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Várzea Paulista comple-
ta 56 anos muito diferen-
te de quando foi emancipa-
da em 21 de março de 1965. 
Das olarias de barro massa-
pé só restaram recordações 
e tijolos que hoje são peças 
de museu.

Apesar das dificulda-
des, a cidade de pouco mais 
de 120 mil habitantes vem 
se desenvolvendo de forma 
singular nos últimos anos. 
O crescimento de seu co-
mércio é destaque no Aglo-
merado Urbano de Jundiaí, 
fruto dos avanços infraes-
truturais alcançados des-
de 2013 e do ajuste fiscal al-
cançado cinco anos depois.

Mas esse ano a cidade 
não promoverá comemora-
ções. O combate à pandemia 
é prioridade da administra-
ção do atual prefeito, Profes-
sor Rodolfo (PSDB), e todos 
os esforços, inclusive orça-
mentários, estão voltados a 
isso, segundo ele.

A cidade também vem se 
tornando referência no com-
bate à pandemia. O trabalho 
das equipes da Unidade Ges-
tora da Saúde na imuniza-
ção por agendamento e nas 
demais ações de suporte aos 
cidadãos é destaque. “Além 
disso, a cidade está triplican-
do o número de leitos de re-
taguarda, de 7 para 21, com-
plementando as ampliações 
promovidas nos serviços dis-
ponibilizados pela Unidade 
de Combate ao Coronavírus.” 
Completou o gestor de Saúde, 
André Oliveira.

A construção do novo hos-
pital é o maior desafio da ci-
dade para os próximos anos. 

Compromisso de campanha 
do atual prefeito, a obra deve 
ter seu projeto executivo defi-
nido ainda nesse ano de 2021, 
segundo a assessoria de im-
prensa da Prefeitura.

Além do novo hospital, 
Várzea Paulista ainda de-
ve promover mudanças no 
atendimento em suas 13 

unidades básicas de saú-
de. O atendimento estendi-
do até as 21h deve aconte-
cer em breve em algumas 
unidades e o Centro Re-
ferenciado de Exames de 
Diagnóstico por Imagem 
também deve ter seus estu-
dos de implantação elabora-
dos ainda em 2021.

EDUCAÇÃO DO FUTURO
Várzea Paulista possui 

hoje 31 escolas e creches mu-
nicipais que acolhem mais 
de dez mil alunos. A cidade 
que já teve uma das piores 
notas no IDEB, Índice de De-
senvolvimento da Educação 
Básica, hoje é a que mais evo-
luiu nos últimos anos na re-

gião, partindo de 5,3 em 2011 
para 6,8 em 2019. Mas, se de-
pender dos projetos aprova-
dos pela população nas elei-
ções passadas, a cidade deve 
evoluir ainda mais. 

Várzea Paulista deverá 
implantar o programa Escola 
do Futuro, com investimen-
tos em tecnologia e inovação, 

através do uso de plataformas 
digitais, sistema interativo 
multimídias e uso de lousas 
digitais. Aliás, o programa de 
ensino remoto, que vem sen-
do utilizado pelos alunos du-
rante a pandemia, também 
vem apresentando resultados 
muito satisfatórios, segundo 
dados da própria prefeitura.

Em Várzea Paulista, avanços no 
comércio e combate à pandemia

56 ANOS No seu aniversário, o município não fará comemorações, pois o foco está todo em melhorias nos atendimentos a Saúde, assim como na vacinação
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Divulgação

A vacinação drive-thru é uma das prioridades em Várzea Paulista

Várzea Paulista já tem um hospital, mas planeja construir outro, de maior porte 

DIVULGAÇÃO

A cidade vem crescendo na infraestrutura viária no Centro e nos bairros, com investimentos  

Educação vai criar a Escola do Futuro, com tecnologia e inovação e acesso remoto 

A cultura de Várzea Paulista 
está recebendo um importan-
te apoio do poder público para 
uma série de atividades a partir 
deste mês. Projetos que foram 
contemplados na Lei Federal 
Aldir Blanc vêm sendo dispo-
nibilizados desde janeiro para 
o público por meio das redes so-
ciais. Até abril deste ano, serão 
executados 112 projetos: cursos, 
palestras, oficinas, teatro, apre-
sentações musicais, circenses e 
exposições de artes visuais.

Todas as atividades em exe-
cução neste momento são não 
presenciais, devido aos protoco-
los de segurança de prevenção à 
covid-19, que também serão de-
vidamente seguidos nos demais 
projetos a serem realizadas. To-
dos eles serão disponibilizados 
gratuitamente nas redes sociais 
dos próprios trabalhadores que 
farão as ações culturais e, em 
breve, nos canais oficiais da Pre-
feitura de Várzea Paulista.

Ao todo, R$ 834.285,91 foram 
destinados ao FMC (Fundo Mu-
nicipal de Cultura) pelo FNC 
(Fundo Nacional de Cultura), 
após um rigoroso processo para 
os projetos varzinos, com mais 
de 400 trabalhadores envolvi-
dos, poderem ser contemplados.

O auxílio aos trabalhado-
res da cultura vem em boa ho-
ra, pois a classe é umas das mais 

afetadas durante a pandemia. 
São 235 profissionais beneficia-
dos diretamente e outros 180 
beneficiados indiretamente, 
em um total de 105 projetos ha-
bilitados, dentre os 116 projetos 
inscritos. Parte dos habilitados 
recebeu o auxílio federal na for-
ma de prêmio, pela trajetória do 
artista na cidade, por exemplo. 
Os demais foram contemplados 
em uma categoria na qual fa-
rão, como contrapartida, os 112 
projetos ofertados à população 
desde o início deste ano.

Para o gestor executivo de 
Cultura da cidade, Filipe Man-
tovan, o trabalho em conjunto 
foi crucial para o bom desempe-
nho da cidade na execução da 
lei emergencial. “Nossos profis-
sionais da cultura estão de pa-
rabéns. Mostramos que temos 
muito a oferecer para o nos-
so município. São centenas de 
projetos com muita qualidade e 
conteúdo. Sem contar que os re-
cursos chegaram em momento 
muito crítico da pandemia e be-
neficiaram um segmento que 
foi muito afetado e até agora 
não conseguiu retornar às ativi-
dades. Esses números só foram 
possíveis com a união dos pro-
fissionais, do Conselho Muni-
cipal de Cultura e da Unidade 
Executiva de Cultura e Turis-
mo da cidade. Sucesso a todos!”.

Várzea Paulista 
ganha 112 projetos 
culturais gratuitos

LEI ALDIR BLANC

DIVULGAÇÃO

Ao todo, serão 400 profissionais beneficiados direta e indiretamente com lei de incentivo cultural no valor de R$ 834 mil, após processo de avaliação 
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Várzea Paulista é uma cidade que não para 
 de trabalhar. E, pra todo mundo trabalhar 
despreocupado, o plano SOBAM oferece o hospital 
mais completo da região.

Feliz aniversário, Várzea Paulista!

A operadora SOBAM e o Hospital Pitangueiras, que 
fazem parte da Amil, referência de saúde no Brasil, 
comemoram essa data cuidando da saúde da sua 
família.  

Hospital Pitangueiras: 

 Maternidade com apartamentos 
 recém-reformados.
    

 Pronto-socorro 24 horas adulto e infantil, 
 com clínica geral, cirurgia geral, ortopedia 
 e obstetrícia.

Esta comunicação é veiculada pela operadora SOBAM, registrada perante a ANS sob o nº 326500. As operadoras SOBAM e Amil fazem parte da mais diversificada empresa do setor de saúde em todo o mundo, o UnitedHealth Group.

 Centro cirúrgico e obstétrico de ponta. 

 Cardiologia com ampla linha de cuidados, 
 do diagnóstico ao tratamento. 

 Acreditação ONA3: certificação dada pela 
 Organização Nacional de Acreditação, 
 confirmando nossos critérios diferenciados 
 de qualidade e segurança do paciente.   

 Rede ambulatorial com policlínicas em diversas 
 cidades da região.

Conheça o plano de saúde SOBAM.

(11) 4527-1422 

 sobam.com.br

Na cidade 
do trabalho,
a pausa para 
comemorar os 56 anos 
é curta, mas não 
pode faltar.
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Várzea Paulista está, co-
mo todos os municípios bra-
sileiros, priorizando a saú-
de destes cidadãos durante 
a pandemia. Além de pre-
gar austeridade fiscal, o atu-
al prefeito, Prof. Rodolfo, quer 
construir um novo hospital.

JORNAL DE JUNDIAÍ: O que 

esperar em avanços e novidades 

no município para este ano e até 

o fim do mandato atual?

Prof. Rodolfo: Infelizmen-
te a pandemia, e suas necessá-
rias ações de contenção, está 
alterando de forma significa-
tiva o planejamento dos novos 
governos, e em Várzea Paulis-
ta não é diferente. Estamos to-
talmente focados nas medidas 
de combate ao coronavírus, 
mas ainda assim, vários proje-
tos já estão em andamento.

Esperamos até o final do 
ano já termos o projeto exe-
cutivo do novo hospital, com 
local e conceito inicial. Além 
disso, estamos dando anda-
mento às ações de melhorias 
nas escolas municipais, com 
a contratação de empresas 
de manutenção e ampliação 
do sistema de aula remota, e 
nossos projetos na área de se-
gurança pública e infraestru-
tura também devem ser im-
plementados ainda esse ano. 
Para os próximos anos a pers-
pectiva é de que as coisas me-
lhorem, especialmente por 
conta da chegada da vacina, 
e assim possamos cumprir 
nosso plano de governo. 

Como lidar e priorizar as outras 

pastas que não têm relação com 

a pandemia?

Como disse antes. É mui-
to difícil ter que pensar em ou-
tras coisas que não estejam di-
retamente ligadas ao combate à 
pandemia e ao suporte aos cida-
dãos, empresários e comercian-
tes, mas a Prefeitura não pode 
parar. Os serviços essenciais es-
tão sendo mantidos metodica-
mente e os avanços propostos 
devem considerar fundamen-
talmente as dificuldades im-
postas pela atual situação.

Questões orçamentárias e 
de execução devem ser avalia-
das com mais critérios dian-
te de cenários nada promis-
sores. A gestão pública tem 
que ser feita com austeridade 
e cautela, mas também com 
criatividade e iniciativa, e é 
nisso que nos pautamos.

Quais os maiores desafios em 

relação aos gastos públicos?

Os maiores desafios são 
manter a austeridade fiscal 
em tempos em que o poder pú-
blico é mais exigido e deve ser 
ativo para garantir o bem-es-
tar da população e, ainda as-
sim, adequar a nova realidade 
ao orçamento elaborado em 
outro momento. Estamos no 
fio da navalha, por isso, pro-
porcionar o bem-estar da po-
pulação, garantir a transpa-
rência nos investimentos e o 

controle de gastos devem ca-
minhar alinhados, socorren-
do o presente sem comprome-
ter o futuro da nossa cidade.

Quais as áreas em que a 

população mais pede por 

melhorias e qual o planejamento 

em relação a isso?

Até por conta dessa nossa 
nova realidade, a melhoria na 
Saúde continua sendo a prin-
cipal demanda. Mas estamos 
fazendo tudo o que é possível, 
e um pouquinho do impossí-

vel também, para atender um 
sistema que já tem suas com-
plicações, mas que agora está 
entrando em colapso. Logo no 
dia 2 de janeiro, convocamos 
uma reunião, em que nome-
amos os novos membros do 
Comitê de Acompanhamen-
to ao Coronavírus. Além de 
adquirimos mais uma ambu-
lância com UTI, ainda refor-
mulamos a estrutura de aten-
dimento da UCC, Unidade de 
Combate ao Coronavírus. Fo-
mos a primeira cidade a rece-

ber a vacina e estamos execu-
tando a imunização de forma 
organizada e rigorosa. Para o 
futuro, a principal meta é ini-
ciar a construção do novo hos-
pital o mais rápido possível.

Como administrar a cidade em 

meio à sombra da pandemia?

Com austeridade, controle 
de gastos, criatividade e ino-
vação. Importante ouvir a po-
pulação também e se dedicar. 
É muito trabalhoso, mas te-
mos que fazer.

Qual tem sido a relação da 

cidade com o governo federal e 

Várzea Paulista, em especial ao 

tema saúde?

Temos boa relação, tan-
to com o governo federal 
quanto estadual. Temos re-
cebido apoio do Governo 
do Estado quanto a possível 
aquisição de novos leitos 
de retaguarda e estamos se-
guindo as orientações que 
vêm do Ministério da Saú-
de quanto à imunização de 
nossa população.

Para o novo governo, o foco é 
estrututurar escolas e hospitais

MELHORIAS Mesmo com dificuldades por conta da pandemia, as atenções estão voltadas a melhorar os atendimentos à população nos serviços básicos
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DIVULGAÇÃO

Para o professor Rodolfo, prefeito de Várzea Paulista, um dos maiores desafios para 2021 é manter a austeridade fiscal em tempos em que o poder público é mais exigido

DIVULGAÇÃO 

Conhecida como ‘Cidade das Orquídeas’, Várzea Paulista tem vasta produção de flores ornamentais

DIVULGAÇÃO

A cidade vem crescendo na sua infraestrutura viária no Centro e nos bairros, com investimentos  
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Em 2005, ao completar 
40 anos de emancipação, 
Várzea Paulista conquistou 
sua identidade cultural ao 
se tornar a Cidade das Or-
quídeas. Reconhecida como 
um dos maiores polos pro-
dutores de orquídea na Amé-
rica Latina, a cidade conta 
com cinco orquidários de re-
levância nacional, além de 
cultivadores e centenas de 
orquidófilos autônomos.

Por sua importância no 
desenvolvimento econômi-

co e social do município, a 
Prefeitura realiza a Orqui-
várzea, evento que reúne or-
quidófilos de todo o Brasil. 
Durante a festa, além de pra-
ça de alimentação e diversas 
atrações culturais, acontece 
também a mais importan-
te, e uma das maiores, expo-
sição de flores do país, com 
mais de 10 mil plantas.

A festa, que acontece en-
tre os meses de setembro e 
outubro, é sem dúvida o 
principal evento cultural 

da cidade, divulgando ta-
lentos da região e trazen-
do artistas renomados para 
os milhares de visitantes 
de várias partes do Brasil e, 
também do exterior.

A beleza e a longevidade 
da flor de origem asiática re-
tratam bem o espírito do po-
vo varzino que, mesmo dian-
te das dificuldades, insiste 
em se manter vivo e lutar pe-
lo crescimento de seu lugar e 
torná-lo a cada dia mais boni-
to e bom de se viver.

A cidade e o contínuo 
trabalho com as orquídeas 

BELEZA

DIVULGAÇÃO

O Orquivárzea é o maior evento da cidade, com shows e praça de alimentação, atraindo milhares de pessoas  

É consenso entre as pesso-
as que vivem em Várzea Pau-
lista de que a cidade se trans-
formou nos últimos anos. A 
educação foi a que mais se de-
senvolveu na região, batendo 
recordes de evolução no IDEB. 
Mais de 60% de suas ruas fo-
ram revitalizadas, o comércio 
da cidade é pujante e as áre-
as de lazer são bonitas e bem 
cuidadas. O Córrego Bertioga, 
que antes era motivo de vergo-
nha, hoje é um dos grandes or-
gulhos dos varzinos. 

A Vila Real teve mais de 
40 ruas asfaltadas, constru-
ção de escadas hidráulicas e 
muros de arrimo que prote-
gem as casas dos moradores 
que começaram a receber os 
documentos de seus imóveis 
depois de mais de 30 anos de 
espera. Hoje a cidade não é 
mais o patinho feio da região 
e vem demonstrando que po-
de ser muito mais que uma ci-
dade-dormitório.

HISTÓRIA 
História de Várzea Pau-

lista começa em 1867, quan-
do os ingleses construíram a 
estrada de ferro que liga San-
tos a Jundiaí. A estrada passa-
va por uma várzea campesi-
na, com um saliente acidente 

geográfico e as águas cristali-
nas do rio Jundiaí.

O local começou a ser po-
voado dezenove anos depois 
da inauguração desse trecho 
ferroviário, no final do sécu-
lo XIX, mais precisamente 
em 1886. O primeiro mora-
dor varzino foi Isaac de Souza 
Galvão, que montou a primei-
ra olaria do local. Consta que 
a cidade também participou 
do ciclo do café, que acabou 
com a intensa geada de 1878.

A empresa franco-ítalo-su-
íça Societé des Distilheiries 
Brasiliennes instalou uma 
destilaria de álcool em terras 
varzinas e viveu tempos prós-
peros até 1888, quando final-
mente foi abolida a escravi-

dão. Em 1891 foi inaugurada 
a Estação Ferroviária, com ar-
quitetura e materiais ingleses.

Em agosto de 1956, o Car-
tório Civil teve seus livros li-
berados para assentamentos. 
O nome do distrito era Secun-
dino Veiga, em homenagem ao 
jornalista que morreu na épo-
ca. O primeiro registro de nas-
cimento foi realizado em 14 de 
agosto de 1956. O primeiro ca-
samento foi realizado em 05 de 
setembro do mesmo ano.

O cartório substituiu a 
denominação de Secundino 
Veiga para Distrito de Várzea, 
em alusão ao terreno ribeiri-
nho, baixo e plano, situado 
às margens de um rio. Várzea 
ainda era distrito de Jundiaí 

quando Antenor Fonseca foi 
eleito vereador, representan-
do-a na Câmara Municipal de 
Jundiaí, de 1960 a 1963.

Em 1964, um grupo de var-
zinos, formado por Francisco de 
Assis Andrade, João Aprillan-
ti, Armando Pastre, Victorino 
Vieira Santana, Antenor Fonse-
ca, Benjamin de Castro Fagun-
des, Milton Lebrão, Otávio Félix 
e Farid Feres Sada se reuniu pa-
ra requerer a emancipação polí-
tico-administrativa do local. A 
Assembleia Legislativa de São 
Paulo deu início ao movimento 
de emancipação por meio da lei 
estadual 5820.

No dia 21 de março de 
1965 o bairro foi elevado a 
município de Várzea Paulis-
ta. O Paulista no nome da ci-
dade surgiu como identifica-
dor de mais uma conquista 
dos bandeirantes.

A boa localização junto 
à estrada de ferro e o pionei-
rismo econômico renderam 
à Várzea Paulista uma situa-
ção privilegiada em relação à 
quantidade de indústrias ins-
taladas. A partir da emanci-
pação e até aproximadamen-
te 1972, ocorre a organização 
da estrutura administrativa 
da Prefeitura recém-instala-
da, cadastrando as proprieda-
des imobiliárias, as fábricas e 
casas comerciais para o lan-
çamento de impostos. 

Aos 56 anos, Várzea Pta. resgata
o orgulho de seus moradores 

EMANCIPAÇÃO Várzea amplia a infraestrutura, criando condições para que o comércio cresça, com exemplo bem-sucedido da revitalização do Córrego do Bertioga 
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DIVULGAÇÃO

O comércio de Várzea Paulista se consolidou na última década 

DIVULGAÇÃO 

A infraestutura viária foi ampliada, melhorando a mobilidade urbana 

DIVULGAÇÃO

O Córrego do Bertioga recebeu investimentos e hoje é cartão-postal 
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Talvez o termo FabLab ainda 
seja de pouco conhecimento, 
mas em um futuro muito breve 
será indispensável para o ensino 
básico. Fab Lab é a abreviação de 
FabricationLaboratory que signi-
fica “laboratório de fabricação” 
ou melhor, Laboratório de Fabri-
cação Digital. O Fab Lab visa a 
elaboração de projetos digitais de 
forma colaborativa e assim trans-
formar as ideias em objetos pal-
páveis, transformando os alunos 
em inventores e protagonistas do 
seu próprio aprendizado, cons-
truindo então a Cultura Maker.

Os Fab Labs são equipados 
com um conjunto de máquinas 
controladas por computadores 
que cobrem diversas escalas de 
tamanhos e materiais diferentes, 
como por exemplo: Impressora 
3D; Cortadora a Laser; CNC que 
fabrica móveis, circuitos eletrô-
nicos entre outros. O objetivo de 
reunir esses maquinários é viabili-
zar a execução de projetos e pos-
sibilitar invenções baseadas em 
conhecimentos multidisciplinares.

Escolas do mundo inteiro es-
tão incorporando ao currículo os 
princípios e práticas da cultura 
maker implantando Fab Labs e 
trabalhando os conteúdos do 
currículo básico como matemá-
tica, física, química e biologia de 
forma mais criativa, com foco na 

aplicabilidade da teoria em proje-
tos concretos e assim integrando 
as disciplinas para um aprendiza-
do contextualizado, incentivando 
também o empreendedorismo.

A empresa brasileira Amado-
tec, que também atua em Por-
tugal, apresenta esse novo con-
ceito para as Escolas do país. 
Segundo o fundador, Marcelo 
Amado, a cultura maker deve 
estar inserida em todo ambiente 
escolar e não somente no La-
boratório de Fabricação Digital 
e principalmente ser dominada 
pelos professores. “A escola do 
futuro precisa de educadores 
makers, por isso a formação é 
muito importante e trabalhamos 

for temente desse tópico, pois 
não adianta ter todo o aparato 
e os professores não estarem 
engajados nessa nova filoso-
fia e metodologia de ensino e 
aprendizagem. Para isso, não 
só o professor que coordenar o 
Fab Lab, mas todos os profes-
sores, de todas as disciplinas, 
devem mergulhar nessa dinâ-
mica, pois os equipamentos e 
suas aplicabilidades podem dar 
um apoio para ajudar em todas 
as matérias, inclusive de huma-
nas como por tuguês, inglês, 
história e geografia”, explica e 
conclui Amado.

Para saber mais sobre o assun-
to acesse www.amadotec.com.br

Você sabe o que é um FabLab?
 Conheça o novo conceito de ensinar e aprender

EDUCAÇÃO
PUBLIEDITORIAL


